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  Para minha família e amigos,

  por me fazerem acreditar.


  UM


  Domingo. O clima quente, combinado à brisa suave do início da manhã, parecia trazer a promessa de alguma aventura nova e empolgante.


  Definitivamente, aquele era o momento para uma mudança. Uma onda de coragem invadiu então os pulmões de Albert. Agora ele tinha 15 anos, uma idade em que as coisas podiam finalmente começar a acontecer, se ele conseguisse enfrentar o desafio.


  Talvez ele apenas precisasse pedir mais apoio de Ruth e solicitar uma… interferência social! Nos últimos dias em que alugaram a casa de praia, sua irmã gêmea aprendeu kitesurf, venceu um torneio de caminhada e até foi aos céus em seu primeiro voo de parapente.


  Lá estava ela no mar… nadando com novos amigos… enquanto ele estava sentado pateticamente na areia, usando grandes quantidades de protetor solar, e segurando um livro antigo que nem interessante de ler era.


  — Albert? — uma voz suave interrompeu seus pensamentos. A voz mais carinhosa que ele já conheceu pertencia à pessoa mais doce que ele podia imaginar: sua mãe, Sarah. — Já chamei você umas cinco vezes, e você nem piscou! Está tudo bem? — Seus olhos verdes brilhantes estavam fixos nos dele, tentando decifrar seus pensamentos.


  — É... eu só estava pensando... neste livro. É bem interessante... — disfarçou. Ele sabia que não conseguiria esconder muito dela, mas havia algumas coisas que preferia guardar para si.


  — Eu trouxe almoço pra você! — disse Sarah, passando a ele um prato com batatas fritas e hambúrguer.


  — Oh-oh… Acha que o pai fez direito desta vez?


  Hesitando, ele agarrou o hambúrguer, enquanto a mãe se sentava ao lado dele.


  — Bom… está melhor que o último... — ela disse, olhando para o pai de Albert, Victor Klein, que fazia o churrasco na frente da casa. Apesar de nuvens de fumaça preta saírem de sua grelha improvisada, ele parecia confiante em seu desempenho. — Seu pai não é mesmo o máximo?


  — Definitivamente, deveria ser proibido ele cozinhar qualquer coisa — disse Albert, com os olhos vidrados no prato. Seu pai nunca costumava dedicar muito de seu tempo a eventos familiares como aquele, então ele tentaria demonstrar um pouco de apoio e gratidão. Depois de respirar fundo, tomou coragem para dar a primeira mordida. Apesar de o engasgo ser quase instantâneo, ele teve de disfarçar a dificuldade de mastigar, depois de notar que o pai estava espiando. Rapidamente, Albert mostrou a ele o polegar em sinal de positivo, e Victor sorriu de volta, orgulhoso.


  — Parece que o Sabão adorou! — Sarah apontou para o cão basset, que devorava feliz um pedaço de carne que Victor sem querer tinha deixado cair no chão.


  — O Sabão? — repetiu Albert, cuspindo discretamente a comida em um guardanapo. — Ele come até a maquiagem da Ruth e as minhas meias sujas! Ele não vale!


  Sarah não conseguiu segurar o riso. Albert definitivamente tinha razão. Naquela semana mesmo, ela tinha pegado o cachorro comendo limão, pimenta e a escova de dentes dela.


  — Espere… o que está acontecendo? — De repente, Albert perdeu o fôlego olhando para o mar.


  A água parecia fugir da praia, como se houvesse sido sugada pelo ralo de uma banheira. — Não é pos.. sível... — Albert gaguejou. — É um tsunami!


  Uma sirene de alerta soou. Os salva-vidas soaram seus apitos e gritaram ordens de evacuação. Os surfistas começaram a nadar de volta à praia desesperadamente. Muitos pais correram de um lado para o outro em busca de seus filhos e as crianças começaram a chorar. Um caos total se estabeleceu.


  Sarah segurou as mãos de Albert, em choque.


  — Rápido! Precisamos sair daqui! — gritou Albert, ajudando a mãe a ficar em pé.


  Albert varreu o horizonte em busca de Ruth. Ela estava parada, congelada, hipnotizada pela água que se retraía.


  — Ruth, venha! — gritou Sarah.


  — Deixa que eu a ajudo, mãe, vá ficar com o pai! — Albert ordenou.


  Mas não estava fácil passar pelo enorme fluxo de pessoas que estava fugindo da praia. Como um rebanho aterrorizado, pisoteavam tudo e todos no caminho. O corpo de Albert parecia estar sendo arrastado pelos outros e algumas vezes ele foi jogado na areia junto com caixas de isopor quebradas e cadeiras.


  Quando finalmente alcançou Ruth, ele sabia que era tarde demais. Uma onda colossal, talvez com uns dez metros de altura, rugia na direção deles. Se tentassem fugir, só conseguiriam dar alguns poucos passos. Então, ele apenas ficou lá, com um braço ao redor da irmã. Seus pais, que saíram correndo a toda velocidade, chegaram a tempo de juntar-se ao abraço, e todos ficaram unidos, esperando a água levar tudo embora.


  Entretanto, isso não aconteceu. As casas da praia e as palmeiras foram derrubadas. Todas as pessoas e seus pertences que haviam sido deixados na areia foram levados. Mas eles não. Quando a maré baixou e a família Klein reabriu os olhos, eles viram-se completamente sozinhos na areia. Sozinhos exceto por um homem negro de cabelos grisalhos, a poucos passos deles. Ele se aproximou e olhou todos nos olhos, um por um. Então, anunciou em uma voz profunda:


  — Vocês foram os escolhidos.


  Albert acordou. Seu cabelo ruivo estava úmido com o suor que escorria pela testa. Tentando controlar sua rápida respiração, olhou para o despertador de sua organizada mesa de cabeceira: eram 5h30 da manhã. O sonho havia sido tão loucamente real, tão rico em detalhes e emoções! Até seus pensamentos haviam sido muito... genuínos!


  Enquanto os pés de Albert buscavam o chão, um ganido agudo quebrou o silêncio absoluto do quarto.


  — Desculpa, Sabão! — ele cochichou e imediatamente começou a acariciar o cão, como se esperasse o perdão por tê-lo pisado. O cão abaixou as orelhas e balançou o rabo.


  — Ei! Quietos! — reclamou Ruth, que dormia do outro lado do corredor. Através das portas abertas, ele podia vislumbrar as pilhas de roupas, cosméticos, mochilas e livros no chão ao redor da cama da irmã. “Como ela conseguia viver assim?”, ele se perguntava.


  Albert cambaleou em direção à varanda e foi seguido fielmente por Sabão. O sol havia começado a nascer, e o céu tinha aquela cor típica, azul-pálido, do começo da manhã. Ele agarrou a velha cadeira de praia que estava apoiada em barras de ferro, abriu-a e se sentou, respirando de maneira profunda e reconfortante.


  — Outro sonho estranho… agora já são cinco — ele pensou, acariciando as orelhas de Sabão. Estaria o lado inconsciente de seu cérebro tentando mandar alguma mensagem misteriosa com esse sonho, ele se perguntou? Ou era seu lado consciente simplificando algo que ele já sabia: que a vida era uma chatice.


  Albert olhou para o céu, então se endireitou, espantado, e se ergueu da cadeira. O céu azul-claro havia se tornado completamente vermelho. Ele esfregou os olhos. Ainda enxergava vermelho! Deu um passo atrás, um pé, depois o outro, mas não reparou que Sabão estava novamente em seu caminho. Perdeu o equilíbrio e, enquanto caía, seus braços bateram em tudo ao seu redor provocando um estrondo. Ruth acordou sobressaltada e gritou. Sabão latiu instintivamente.


  Por alguns segundos, Albert permaneceu caído no chão, com metade do corpo dentro do quarto, metade na varanda.


  — Sabão, para com isso! Precisa ficar atrás de mim assim? — reclamou Albert, enquanto o cachorro lambia seu rosto.


  Seus pais vieram até a porta, parecendo cansados e desorientados. Victor, com o cabelo escuro arrepiado como um penteado moicano, segurava uma raquete de tênis defensivamente. De repente, o despertador disparou e Victor se virou, girando a raquete no ar.


  — Calma, gente! Calma! Eu caí… foi só isso... — explicou Albert, levantando-se e desligando o relógio.


  — Ah, sério? Só isso? — retrucou Ruth, entrando no quarto dele. Ela havia acabado de saltar da cama, mas seu longo cabelo ruivo ainda parecia perfeitamente escovado. — Da próxima vez, por favor, tenta derrubar a outra metade do quarto para poder acordar os vizinhos também! — Ela se sentou no canto da cama dele.


  — Para de criar caso! Já estava na hora da gente acordar. Além do mais… — Albert parou por um momento, olhando para o céu algumas vezes. — Vocês não têm ideia do que aconteceu. O céu estava vermelho há alguns minutinhos. Totalmente vermelho.


  — Você precisa parar de ver esses filmes de terror, Albert — aconselhou Ruth.


  — Não tem nada a ver com filme — reagiu Albert.


  — Tem sim. Filme de terror faz a gente perder a noção do que é real — disse Victor pondo a raquete de tênis no chão. — Então, foi aquele mesmo sonho novamente?


  Albert assentiu e virou o rosto para olhar um desenho na parede. Pegou um lápis em sua mesinha e cuidadosamente retocou a sobrancelha grossa da imagem que fazia do rosto que continuava aparecendo em seus sonhos. — É... a mesma situação e o mesmo cara…


  — Ele disse algo diferente desta vez? — perguntou Sarah, intrigada.


  — Não, mãe, mas… quando eu vi o céu vermelho eu ouvi a voz dele na minha cabeça... dizendo... “Gaia”.


  — Estou começando a ficar preocupada com você, moleque. — Victor passou a mão no cabelo de Albert. — Vá se vestir para a escola. Eu vou tomar um banho...


  — Hoje é o grande dia! — comemorou Sarah, beijando Victor.


  — Você vai assistir à cerimônia, certo, querida? — Victor prendeu Sarah em seus braços.


  — Nunca que eu perderia meu marido ganhando uma medalha do prefeito! — ela respondeu.


  — Astrônomo do ano! — exclamou Ruth, pegando uma página amarrotada do jornal no criado-mudo e apontando uma foto de Victor. — Parece bem importante, pai, tão importante que eu devo ir também.


  — Você vai para a escola, mocinha! — declarou Victor, saindo do quarto.


  — Então, mãe… — Ruth puxou a mãe para se sentar ao lado dela na cama. — Você deixa eu me mudar para o andar de baixo agora que o Albert está ficando maluco? Eu posso até ter um ataque do coração da próxima vez em que ele me acordar assim.


  O tom exagerado de Ruth provocou risadas em Sarah, mas ela parou assim que notou a expressão angustiada de Albert.


  — Sabe, filho, seu avô me contava sobre... céus vermelhos...


  Sarah nunca escondeu sua fascinação pelo pai. Sempre o descrevia orgulhosamente como inteligente e carinhoso, profundamente ligado à natureza. Infelizmente, ela havia perdido os pais bem moça, mas herdou o amor deles por todas as coisas vivas, cuidando do jardim e trabalhando de voluntária em vários abrigos de animais.


  — Meu pai costumava dizer que céus vermelhos são um sinal de que grandes acontecimentos estão a caminho... — Sarah continuou.


  — Grandes acontecimentos estão a caminho? Isso parece bom! Talvez as meninas finalmente deixem você conversar com elas. — Ruth deu um soquinho no ombro de Albert.


  — Talvez… — ele sorriu, pensando nas possibilidades.


  — Quanto antes você se vestir, mais cedo vai descobrir. Gaia pode ser o nome da sortuda! — Sarah o encorajou, abrindo seu sorriso contagioso.


  — A sortuda nerd — respondeu Ruth, deixando o quarto para se arrumar.


  DOIS


  Sabão estava deitado no chão da sala e levantou as orelhas ao perceber o som da porta se abrindo atrás dele. Rapidamente, virou-se para ver quem poderia estar invadindo seu território. Sarah, Ruth e Albert entraram e o cão mordeu animado sua bolinha de borracha, como se os convidasse a brincar. Albert, sem energia, fez um carinho rápido na cabeça do cachorro.


  — Albert, se anime, por favor! — incentivou a mãe.


  — Ah, eu estou pensando… será que o que aconteceu hoje pode ser mau sinal? — perguntou Albert.


  Então ele relembrou seu dia no colégio, que podia ser resumido da seguinte maneira:


  Assim que entrou no pátio da escola, alguém virou uma tigela inteira de macarrão instantâneo em seu cabelo. Outro menino se ofereceu para ajudá-lo a se limpar e disparou um extintor de incêndio sobre ele. Bem eficaz.


  Ele reclamou e protestou, e logo se viu pendurado pela cueca na porta da cantina.


  Tentou deixar tudo de lado e foi trocar de roupa, vestindo um moletom que havia em seu armário para situações de emergência. E decidiu dar início ao seu grande plano de convidar uma menina da sua classe para sair. O seu “e aí, o que vai fazer no finde?” foi recebido com um olhar de pena e medo, que era pior que qualquer “não”.


  No final do dia, foi atingido no rosto por uma bola de futebol enquanto passava perto de uma aula de educação física. Realmente, um final perfeito.


  — Tenho certeza de que alguma coisa boa vai acontecer pra você, filho... — Sarah o consolou. — Talvez amanhã, talvez semana que vem...


  — Tomara que seja pelo menos neste ano — disse Albert. — Ou eu vou passar meu tempo livre na frente da prateleira de autoajuda da biblioteca.


  Victor começou a andar de um lado para o outro pela sala, visivelmente agitado. Sua camisa não estava perfeitamente dentro da calça, como de costume, e parecia meio desabotoada e amarrotada, assim como sua testa preocupada.


  — Victor, está se sentindo bem? — Sarah perguntou, atraindo a atenção de Albert.


  — Você chegou tarde hoje! — Victor reclamou.


  — Bem, foi você que chegou mais cedo! — respondeu Sarah. — Acabamos comendo pizza mesmo, já que você disse que não queria comemorar o prêmio que ganhou... só queria “curtir seu telescópio”.


  — Você tem um jeito esquisito de se divertir, pai. Ficou observando os planetas depois da cerimônia? — Ruth perguntou e aproximou-se do sofá.


  — É, fiquei sim. Acho que esse é que foi o problema…


  — Como assim? — perguntou Sarah, beijando Victor na testa. — Você está doente? Sua pele está gelada...


  Victor murmurou algo incompreensível.


  — Querido, por que você não senta aqui e conta o que está havendo? — Sarah sugeriu. — Ruth, por favor, traz um chá para acalmar seu pai!


  Ruth correu para a cozinha e voltou pouco tempo depois, entregando a bebida ao pai. O líquido quente desapareceu em um gole, e a mão trêmula de Victor devolveu o copo. Sarah pegou as mãos de Victor e o puxou até o sofá.


  — Algo muito estranho aconteceu no trabalho hoje — Victor começou a falar nervoso, com a voz trêmula.


  — O que foi pai? Foi demitido? — perguntou Albert, sentando-se ao lado dele.


  Algumas pessoas veem o trabalho que fazem apenas como uma forma de sobreviver, mas há quem também o considere o centro de sua personalidade. O trabalho dessas pessoas define quem elas são. Victor era um desses. Seus sentimentos, suas motivações e seu comportamento sempre eram ligados a seu desempenho no trabalho. Um simples erro tinha o poder de arruinar seu ânimo por semanas ou até meses. O sucesso era a única chave para sua felicidade.


  — Não, não fui demitido… — respondeu Victor. — Na verdade, eu fiz uma descoberta incrível.


  — Que maravilha! — disse Sarah carinhosamente. Ela lutou para encontrar os olhos do marido.


  — No entanto… a ciência… — Victor buscou as palavras hesitante. — Tenho medo de... revelar... porque não é algo realista. É quase sobrenatural, pode-se dizer.


  — Pai, por favor, se acalme e ajude a gente a entender por que você está tão nervoso — pediu Albert, tentando ligar os pontos.


  Victor assentiu e se inclinou para a frente.


  — Ao que parece, quando eu estava prestes a pegar minhas coisas para ir embora, eu vi o que parecia ser um planeta não registrado: minúsculo, verde e lindo. Incrivelmente, aparentava estar localizado entre a Terra e Marte, mas parecia aparecer e desaparecer. Eu verifiquei todas as publicações para ver se alguém já havia alguma vez mencionado esse corpo celeste.


  — E? — Ruth tentou controlar sua empolgação. Ela já podia ver a foto do pai na primeira página de todos os jornais e revistas.


  — Ninguém o havia mencionado! Não consigo explicar. Eu nem acreditaria em mim mesmo se não tivesse visto com meus próprios olhos e verificado duas vezes com cada telescópio e instrumento no planetário.


  — Victor, que maravilha! — Sarah comemorou. — Você contou essa descoberta a alguém?


  — Não, não contei — Victor respondeu bruscamente. — Não quero ser considerado maluco e ser incluído no grupo daqueles que acreditam ter sido sequestrados por OVNIs. Preciso de mais evidências para comprovar o que vi antes de relatar essa descoberta ou publicar um estudo... — Seus pensamentos começaram a vagar. — Como eu posso ser o único a ter percebido?


  — Porque você é especial — respondeu uma voz retumbante.


  Todos se viraram em pânico. Sabão imediatamente começou a latir para o estranho, mas subitamente parou, tão rápido quanto havia começado. Então se aproximou carinhosamente do homem que havia surgido na sala, como se fosse um velho amigo.


  — Quem é você? Como entrou na nossa casa? — Victor gritou, já buscando o celular no bolso.


  — Meu nome é Julius Alsky, mas, por favor, apenas me chame de Julius. Sinto muito por invadir a casa dessa maneira, mas a porta estava aberta — disse o intruso com um sorriso, tentando suavizar o clima tenso. — Eu tenho a resposta, Victor. — E olhou diretamente para ele como se fosse a única pessoa na sala.


  — Do que você está falando? Como sabe meu nome? — Victor se levantou e avançou em direção ao homem, tentando não parecer intimidado.


  — Ei, eu conheço você! — Albert interrompeu, levantando-se calmamente para se posicionar entre o homem e seu pai. — Você é o cara que aparece nos meus sonhos!


  — É ele sim! É o homem do desenho que você fez! — Sarah exclamou em choque.


  — É mesmo, não tem dúvida! — Ruth se aproximou com cuidado e analisou o rosto de Julius.


  — Como isso é possível? — perguntou-se Victor, ainda mais intrigado.


  — Você quer dizer o sonho do tsunami? — Julius perguntou com um sorriso no rosto e viu que Albert assentiu. — É que você teve uma Revelação… e isso é um grande dom! — Julius deu uma batidinha desconfortável no ombro de Albert. — Só podemos seguir com o convite quando alguém da família tem o sonho-chave. É quando sabemos que vocês são mesmo especiais.


  — Revelação?! — Albert repetiu. Ele queria respostas, e não mais enigmas para resolver.


  — É uma espécie de aviso, cada sonho tem um sentido diferente. O seu era sobre você e sua família deixar a Terra para ir a um lugar destinado aos Escolhidos — disse Julius, sentando-se no sofá, enquanto que toda a família Klein permanecia em pé, sem conseguir falar. E um longo silêncio preencheu a sala.


  — Deixar a Terra? — Albert queria se certificar de que havia ouvido direito.


  — Ei, espere aí — Victor interveio, com um tom mais rude. — Pra começar, ninguém da minha família vai a lugar algum. Segundo, eu exijo que você explique quem é você e o que está fazendo com meu filho...


  — Se vocês decidirem ficar, eu respeitarei essa decisão, Victor — Julius o interrompeu, acrescentando um sorriso à resposta.


  — E para onde iríamos? — perguntou Ruth intrigada.


  — Para Gaia — disse Julius.


  Todos se entreolharam. Ele havia dito a palavra misteriosa.


  — O que você disse? — Victor suavizou o tom.


  — Gaia? — repetiu Albert, sentando-se no sofá, sentindo como se não tivesse mais controle de seu corpo. Tudo parecia muito surreal e ele era prático demais para aceitar que aquilo poderia, de fato, estar acontecendo.


  — Isso mesmo. Gaia é o nome do planeta que você viu hoje, Victor — Julius confirmou.


  — Bem, pelo menos isso prova que Albert não é maluco... nem o papai... — Ruth disse para suavizar a situação.


  — Então o planeta existe mesmo? — perguntou Sarah.


  — Com certeza — Julius ratificou. — Só que o planeta fica invisível para aqueles que não estão preparados.


  — Isso é algum tipo de piada? — Victor continuou buscando em sua mente possíveis lapsos de segurança do observatório. — Deve ser alguém do escritório que...


  — Posso lhe garantir que nunca brincamos sobre esses assuntos. Nós permitimos que você descobrisse Gaia porque você estava pronto. Com sua permissão, deixe-me explicar tudo.


  Julius ficou em pé e jogou um pequeno objeto quadrado verde no ar, que ficou parado, flutuando. Ele deslizou os dedos sobre a superfície do objeto, aumentando-o para o tamanho de uma televisão.


  — Gaia tem aproximadamente um quinto do tamanho da Terra, mas com uma gravidade similar. — Conforme Julius começava seu discurso, a imagem de um pequeno planeta esmeralda, protegido pelo que parecia ser uma bolha, foi projetada pelo objeto como um impressionante filme em 3D. — Sua superfície é composta de 85% de água e 15% de terra. O mecanismo deu um zoom no planeta, mostrando uma massa de terra na forma de uma aranha, cercada por águas cristalinas. — Gaia também contém quatro ilhas principais, todas com maravilhosas reservas ecológicas. Apenas 2 milhões de habitantes residem no planeta.


  Julius fez uma pausa para verificar se todos ainda estavam acompanhando sua explicação. A curiosidade da família havia sido aguçada e aumentava a cada frase daquele homem.


  — Em termos de desenvolvimento, Gaia está infinitamente à frente da Terra. Nossos ancestrais esforçaram-se para criar um ambiente em que a ciência, a natureza e os mistérios da vida ficassem intimamente ligados; um mundo em que paz e harmonia fossem atingíveis. E, em determinados momentos da história, Gaia abre suas portas para escolher indivíduos de terras distantes. Este é um desses momentos. Como sou um dos principais coordenadores do planeta, fui enviado como um embaixador especial para recebê-los e dar-lhes as boas-vindas.


  — Mas o que faz sermos tão especiais assim? — perguntou Ruth, comprimindo seus olhos verdes em uma mistura de curiosidade e desconfiança.


  — O mais importante é que vocês possuem os mesmos ideais que nós — resumiu Julius. — Mas não temos dúvida de que o vasto conhecimento e a curiosidade intelectual de Victor Klein nos ajudarão em nossa compreensão do universo. E que a bondade e o respeito de Sarah pela natureza são admirados em sua cidade. E sabemos que Ruth e Albert herdaram uma rara combinação de razão e intuição. Traços como os de vocês são bem-vindos, amados e respeitados em nosso mundo. Por essa razão, a porta foi aberta a todos da família.


  Julius diminuiu o tamanho daquele estranho dispositivo e o desligou.


  — Não tenho ideia do que dizer — Sarah confessou, sentando-se ao lado de Albert no sofá, completamente deslumbrada com a descrição.


  — Como vocês nos encontraram? Quer dizer, como podem saber tanto sobre nós se vivem em Gaia? — Albert perguntou.


  — Temos informantes de Gaia estacionados aqui na Terra — Julius revelou. — São pessoas comuns, espalhadas em alguns países selecionados. Elas têm monitorado vocês.


  — Tudo isso é bem intrigante, para dizer o mínimo — disse Victor. — Mas não acho que devemos aceitar essa... “oportunidade”.


  — Então devo dizer que vocês perderão a chance de mudar sua vida para sempre, de morar no mundo de seus sonhos, de criar seus filhos com saúde e paz. Gaia é uma terra que parece mágica, mas é real. — Conforme ia falando, Julius olhava nos olhos de cada um.


  Sarah se voltou para Victor e falou com seu tom de voz mais meigo.


  — Querido... sabe, eu sempre quis viver em paz em um lugar em que soubéssemos que nada poderia colocar nossa família em perigo. Como podemos negar a nossos filhos a chance de serem realmente felizes?


  — Mas nós somos felizes! — Victor respondeu sem meias palavras.


  — Somos? Eu me atrasei poucos minutos esta noite e você já estava preocupado — continuou Sarah. — Nós sempre ficamos preocupados quando as crianças demoram para voltar à noite... Você se lembra de como se sentiu depois que os vizinhos foram assaltados? O bem-estar da nossa família deveria ser nossa prioridade.


  — E segurança não deveria ser sua única preocupação... — continuou Julius. — Você negaria à sua família a possibilidade de fortalecer seu sistema imunológico a ponto de nenhum vírus ou bactéria poder fazê-los adoecer? Victor, você jogaria fora a chance de ficar ainda muitos anos vivo e saudável para estar com sua família? A expectativa de vida de um habitante de Gaia é atualmente cerca de 200 anos.


  A expressão de Victor mostrava que ele tendia a concordar com Sarah, mas ele não era o tipo de pessoa que cedia facilmente a um argumento.


  — Se nós formos, você não acha que as pessoas vão se perguntar o que aconteceu conosco? — ele argumentou, cruzando os braços.


  — Nós cuidaremos disso — Julius interveio. — Vamos inserir lembranças na mente daqueles que tiveram contato com vocês ao longo da vida. Eles vão acreditar que vocês viajaram para outro país. Toda vez que pensarem em entrar em contato, vão imediatamente mudar de ideia.


  — Isso significa que vou ter de deixar todos os meus amigos? — perguntou Ruth, mostrando certa relutância.


  Victor imediatamente se virou para Sarah, como se fosse começar a argumentar.


  — Viu? Eles têm amigos aqui!


  — Eu não tenho — disse Albert. Em um minuto ele reviveu todos os momentos de solidão que teve; suas festas de aniversário em que ninguém foi, as viagens e as confraternizações para as quais nunca foi convidado, todas as ocasiões em que foi escolhido por último para o time.


  — Ruth, a felicidade às vezes exige sacrifício — disse Julius.


  — Isso é verdade, Ruth, ele está certo — disse Sarah. — Além do mais, você faz amigos em qualquer lugar!


  — Mas… — Victor respirou longa e profundamente. Podia ver que sua família já estava tomando uma decisão, mas tinha de se certificar de que não estavam caindo em uma armadilha. — E se, depois de alguns dias em Gaia, nós decidirmos voltar à Terra?


  — Então algumas providências terão de ser tomadas, obviamente — Julius respondeu. Ele olhou pela janela o céu apinhado de estrelas. — Eu seria forçado a fazer vocês desaparecerem completamente.


  Todos arregalaram os olhos e abriram a boca simultaneamente, por instinto. Julius explodiu em uma risada.


  — Desculpe-me, não consegui resistir à brincadeira — ele continuou a gargalhar até dissipar o riso. — Há um período de 30 dias para vocês decidirem se querem permanecer ou não em Gaia. Caso escolham voltar à Terra, ninguém, incluindo vocês mesmos, irá se lembrar de que um dia tudo aconteceu.


  — E como você pode nos garantir que vamos poder voltar em 30 dias se mudarmos de ideia? E se tivermos problemas físicos por causa dessa experiência? — Victor questionou.


  — Vocês vão ter de confiar em mim — Julius declarou. — Só que 30 dias é o limite. Depois disso, não podemos garantir mais nada.


  A família ficou sentada em silêncio. Apenas a respiração de Sabão era audível, e era como se ele tivesse caído no sono sob o feitiço da voz de Julius.


  — Trinta dias me parece razoável — disse Ruth finalmente. — Vamos considerar isso como férias das quais não vamos nos lembrar!


  — Perfeitamente sensato seu comentário, Ruth. Não pensem que estão deixando suas vidas para trás, só tirando uns dias para descobrir um mundo novo e melhor. É isso. — Julius deu o assunto por encerrado e aguardou o veredito.


  — Eu opto por ir — opinou Albert, olhando para a mãe, como se estivesse aguardando que ela o apoiasse.


  — Eu não quero perder a oportunidade de descobrir esse lugar ideal que ele está falando, onde apreciam tudo o que eu valorizo — Sarah concluiu.


  Todos os olhos se voltaram para Victor.


  — Bem… Estou longe de ter qualquer certeza sobre esse assunto — ele disse. — Mas não quero ser aquele que veta tudo... e... sei lá, acho que posso tirar umas férias...


  — Fico feliz que vocês todos tenham tomado a decisão certa. — Julius sorriu em triunfo. Então, jogou seu dispositivo mais uma vez no ar. O objeto ficou suspenso, mantendo seu tamanho original. — Por favor, não fechem os olhos e evitem piscar muito... — ele pediu.
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